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Apresentação  

 

 “Outro mundo encoberto, vimos então descobrir, ...”  

Garcia de Resende, Crónica de D. João II e miscelânea, pp. 343-344 

A presente edição especial reúne uma seleção de documentos históricos da 

Misericórdia de Almada, escolhidos a partir de um conjunto alargado de cerca 

de 130 peças já publicadas. A seleção, necessariamente exigente, procurou pri-

vilegiar documentos que melhor ilustram a identidade e a ação da instituição 

ao longo do tempo. 

Mais do que uma compilação documental, este boletim pretende evidenciar, 

de forma clara e fundamentada, como a Misericórdia concretizou na prática a 

sua razão de ser: o exercício das obras de misericórdia corporais e espirituais. 

Os documentos foram organizados em três núcleos temáticos : a Fundação e 

os primeiros tempos, as obras de misericórdia corporais e as obras de miseri-

córdia espirituais, permitindo uma leitura estruturada da evolução e da missão 

da instituição. 

Desta forma, espera-se contribuir para um melhor conhecimento histórico da 

Misericórdia de Almada e da sua intervenção na sociedade almadense, cuja 

atuação se consolidou como uma força dinâmica que perdura até aos nossos 

dias. 

Paula Costa 

Maio de 2026  
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A Fundação e os primeiros tempos  

Fig. 1 -  Visitação da Virgem Maria a Santa Isabel 
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Uma breve nota que evoca o nascimento da Santa Casa da 

Misericórdia de Almada em maio de 1555. 
 

CARTA DA FUNDAÇÃO  

Maio  1555 
 

A confraria da misericórdia se começou 

nesta vila no mês de maio do ano de mil e 

quinhentos e cinquenta e cinco e se 

meteram logo por Irmãos os abaixo 

assinados 

 

Paulo Arrais 

Pero Carneiro 

Francisco de Sousa Tavares1 

António Vilela 

João Lobo 

Bartolomeu Gomes 

Fernão Soares 

Gonçalo Rodrigues Galo 

Diogo Lopes 

Gonçalo Martins 

 

Fernão de Álvares 

 
1 Francisco de Sousa Tavares foi o primeiro provedor da Santa Casa da Misericórdia de 

Almada (SCMA), exercendo o cargo de 1555 a 1557. Voltou a ocupar o lugar entre 1563 e 

1564 e, pela última vez, em 1566-1567. Era fidalgo da Casa Real e Senhor de Mira, tend o 

instituído um morgado em Almada. Foi nomeado, por diversas vezes, capitão das fortalezas 

de Calecut, Cananor e Diu. Numa carta de D. João III a Vicente Pires, seu feitor na Andaluzia, 

o rei refere que tinha ordenado enviar “àqueles portos Francisco de Sousa Tavares, fidalgo 

de sua Casa, comprar algumas naus para a Armada da Índia”. Além de valente militar, foi 

também escritor e místico, tendo deixado, entre outras obras, um comentário ao Pai-Nosso. 

Faleceu em 1567 e foi sepultado do lado do Evangelho, na capela-mor da igreja de Santiago, 

ao lado da sua mulher, D. Maria da Silva. Cf. ANTT – Almada: Livro de clarezas antigas e 

modernas, Contas do coiteiro Nicolau Martins, Rol das obras que principiaram em Almada, 

fl. 2 “Memória da fazenda que tenho na vila d’Almada. Jazigos nas Igrejas”. Casa Fronteira e 

Alorna, n.º 75, doc. 31.9. 
 

Fig. 2 - Carta da Fundação 

 

1 

 

2 

 

3 
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Astorel (?) 

Duarte Fernandes 

João Gonçalves 

Amador Fernandes 

Rodrigo Afonso 

João Rodrigues 

Nuno (?) 

Diogo Fernandes 

Gonçalo Álvares  

Sebastião de Lagos (?) 

Diogo de Oliveira 

Pero Domingues 

(?) 

Gonçalo Peres 

Rui Gomes da Grãa 

João Longo de Morais Abril 

Francisco Peres 

Francisco Velho 

(Fl. 65 v.) 

(…) 

 

Descrição de como eram feitas as eleições do provedor e dos 

mesários da Misericórdia, desde a sua fundação até ao século XX. 
 

INSTRUÇÕES PARA A ELEIÇÃO DOS PROVEDORES E IRMÃOS  

21 de junho de 1556 
 

Título da eleição 

Porque a invocação desta santa confraria é de Nossa Senhora de Misericórdia 

ordenarão o provedor e oficiais e irmãos dela de tomarem por orago e dia da festa 

da dita confraria o dia da sua visitação que vem aos dois dias do mês de julho. 

Porque naquele dia fez Nossa Senhora misericórdia com Santa Isabel quando a foi 

visitar. E neste dia da visitação de Nossa Senhora serão juntos todos os irmãos 

desta irmandade na casa da Misericórdia de necessidade , estando presentes na 

terra. E acabado as vésperas do dia s e assentarão todos no lugar que para isso 
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tiverem ordenado. E o provedor e oficiais daquele ano estarão assentados em sua 

mesa2 redonda que para isso terão.  

E logo por mandado do 

dito provedor se lerão 

estes capítulos da 

eleição a toda a 

irmandade para ser a 

todos notório a maneira 

que hão -de ter no 

eleger do provedor e 

oficiais que o ano 

seguinte houverem de 

servir. E tanto que lidos 

forem, o escrivão e um 

capelão da dita 

confraria se sentarão 

em uma mesa apartada para si. E aí com papel e tinta tomarão suas vozes 

começando primeiro no provedor e oficiais e daí por diante todos os outros irmãos 

que presentes estiverem.  

 

E <a> cada um deles nomeará para eleitores, dez eleitores, cinco nobres e cinco 

doutra condição mecânicos 3, quais virem que melhor e com mais sãs consciências 

saberão escolher provedor e oficiais para o ano seguinte servirem a dita confraria. 

E os que forem eleitores um ano o não poderão ser dali a três. E o escrivão daquele 

ano quando tomar as ditas vozes , terá um rol dos eleitores que foram os anos 

passados e o notificará aos ditos irmãos para que cada um deles <dê> voz para 

 
2 Mesa não era apenas o móvel físico, mas simbolizava também o espaço de deliberação 

onde os irmãos eleitos, chamados por isso mesmo de Mesários , juntamente com o provedor 

participavam nas decisões sobre a administração da Santa Casa da Misericórdia. Ao longo 

do tempo, a Mesa histórica evoluiu e deu origem à atual Mesa Administrativa . 

3 Os irmãos que executavam ofícios, eram mestres, como por exemplo, o mestre de 

pedreiro, de carpinteiro, ourives, etc. 

Fig. 3 - Sala do despacho da Santa Casa da Misericórdia de Abrantes. Séc. XVIII 

 

4 

 

5 

 

6 
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eleitor aí porque razão é que a eleição corra por todos os irmãos que nesta nossa 

irmandade forem para isso. 

 

E isso mesmo ordenarão que o escrivão que foi da dita confraria aquele ano lhe 

não deem vozes para eleitor por ele ser o que (fl. 73 v.) há-de tomar as ditas vozes. 

E depois de toda as vozes tomadas , o escrivão e o capelão com o dito provedor 

tomarão os róis que tiverem feitos e em presença de todos os meterão em uma 

arca das da confraria. E ali ficarão fechados com três chaves que o provedor e o 

escrivão e o capelão terão, para o dia seguinte se abrir e se fazer o que ao diante 

se dirá, scilicet 4, no dia seguinte depois do dia da visitação de nossa Senhora a  

Santa Isabel o provedor e oficiais daquele ano se virão pela manhã cedo à capela 

da Misericórdia.  

 

E o dito provedor com o escrivão , 

tirando dos ditos róis dez eleitores 

aqueles que acharem que para isso tem 

mais vozes e quando forem iguais nas 

vozes escolherão os que primeiro 

estiverem assentados no rol por escusar 

escândalo que pode haver entre os 

irmãos. E com tanto que sejam cinco 

nobres e cinco mecânicos. E tanto que 

os ditos dez eleitores forem tirados do 

rol, o provedor os mandará chamar e 

como forem todos juntos logo se dirá 

uma missa cantada , muito solene do 

Espirito Santo na qual estarão presentes 

o dito provedor e oficiais e os dez 

eleitores e os mais irmãos que por 

serviço de Nosso Senhor quiserem vir os 

quais com muita devoção enquanto a 

 
4 A saber, isto é. 

Fig. 4 - Título da eleição 

7 

 

8 
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dita missa estiverem pedirão a Nosso Senhor que lhes queira dar siso5 e 

entendimento para que se encarregue de suas consciências e elejam provedor e 

oficiais que o ano seguinte governe a dita confraria e cumpram as obras da 

misericórdia para que ela é ordenada.  

 

Acabada a missa pelo o dito capelão presente <a> todos será dado juramento aos 

santos Evangelhos aos ditos dez eleitores que bem e verdadeiramente escolham 

treze irmãos para servirem aquele ano na dita confraria como dito é, scilicet, um 

provedor e um escrivão e nove conselheiros e dois mordomos um de fora e outro 

da capela para servirem um ano comprido. E os mordomos um mês cada um como 

adiante se dirá, os quais eleitores não darão vozes uns aos outros para ficarem na 

mesa por oficia is, nem isso mesmo os oficiais que servirem mesa um ano não 

serviam dali a três (fl. 74) porque bem é que todos sirvam a Deus e uns não tolham 6 

os merecimentos aos outros por não causar escândalo que deve ser muito 

apartado desta nossa irmandade, os quais oficiais os seis deles serão nobres e os 

outros seis mecânicos. 

 

Os ditos eleitores para o fazerem como cumpre a suas consciências e bem da dita 

confraria não haverá respeito a parentesco, nem amizade, ódio nem malquerença 

que a alguns irmãos tenham se forem autos e suficientes como para tal serviço se 

requer. E eles pelo dito juramento que tem tomado prometerão de assim o fazerem 

e de não darem parte a ninguém nem descobrirem cousa alguma da tal eleição.  

 

E tanto que o dito juramento tiverem tomado sem mais praticarem uns com os 

outros se apartarão dentro na casa da Misericórdia de dois em dois como saírem 

por sortes com tanto que seja um nobre com um mecânico e cada um nomeará os 

irmãos que lhe parecem autos para servirem a dita confraria um ano. E sobre cada 

um primeiro que o assentarem olharão seu modo de viver costumes e se é tal em 

que caibam as condições que no capítulo atrás é declarado que tenham as pessoas 

 
5 Juízo 

6 Estorvam, dificultam, compliquem 
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que em esta irmandade há-de entrar ou a maior parte deles. E nestes que hão-de 

ser oficiais se deve ter mais consideração pois em tanta santa e virtuosa obra hão-

de servir. E quando os ditos eleitores de dois em dois o tiverem praticado e acharem 

que é pessoa para isso e que o fará como cumpre a serviço de Nosso Senhor o 

assentarão em um rol e <assim> farão de um no outro até encherem o 

cumprimento dos ditos treze oficiais começando primeiro no provedor, o qual por 

ser cabeça principal nesta irmandade sempr e devem de escolher irmão fidalgo 

honrado e de autoridade, virtuoso de boa fama e zeloso de todo bem da confraria 

(fl. 74 v.) E os ditos eleitores sobre cargo do dito juramento que tem tomado sempre 

escolherão aquele que as ditas condições ou a maior parte delas tiver e assim o 

farão na eleição do escrivão e oficiais.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

 

E tanto que os ditos eleitores tiverem acabado suas pautas da eleição dos oficiais 

se virão com elas cerradas à casa do despacho da confraria onde o provedor e 

oficiais estarão. E logo pelo dito provedor serão abertas as pautas perante todos e 

delas se tirarão os ditos oficiais em um rol limpo por si quais acharem que têm mais 

vozes para aquele ano seguinte seguirem a dita confraria. E quando forem iguais 

nas vozes serão oficiais aqueles que saírem nas primeiras pautas e antes de o 

pronunciarem saberão do que for eleito por provedor se quiser aceitar o dito cargo. 

E quando o não quiser aceitar os ditos eleitores elegerão logo outro pela maneira 

acima dita, posto que nas ditas pautas haja irmão que tenha vozes para o ser. E 

tanto que o aceitar será publicado o dito rol e chamados todos à mesa assim o que 

for eleito por provedor como todos os oficiais que aquele ano haverem de servir. 

 

E depois de eleitos e chamados ao dito provedor e oficiais será dado juramento nos 

santos evangelhos que bem e verdadeiramente e com sã consciência e amor de 

Deus e do próximo sem uma aceitação de pessoa sirvam seus ofícios e cargos na 

maneira em que a cad a um for encarregado isso mesmo de cumprirem e 

guardarem este compromisso quanto a eles for possível e de guardarem 

inteiramente o segredo da mesa, os quais oficiais com muita humildade e 

obediência cumprirão as obras de misericórdia igualmente (fl. 75) como se adiante 
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dirá posto que serão de desvairadas 7 condições tomando exemplo no evangelho 

de Nosso Senhor Jesus Cristo, Mateus vigésimo capítulo, em que disse aos seus 

discípulos e apóstolos que fossem humildes e que o maior fosse menor servindo 

aos outros porque assim o fazia ele mesmo por nos dar exemplo. E assim o devem 

de fazer o provedor e oficiais que forem eleitos para que com muita humildade e 

obediência cumpram as obras de misericórdia igualmente como se ao diante dirá. 

scilicet. 

 

E pelo trabalho que o dito provedor e oficiais hão-de levar em servirem seus cargos 

não levarão prémio algum temporal somente esperem prémio e galardão de Deus 

todo-poderoso e de Nossa Senhora a quem servem. E se no tempo de seu ano ou 

mês que assim hão-de servir cada um dos ditos oficiais elegerão logo outro que em 

seu lugar sirva até ser são ou desocupado ou outro principal oficial e tanto que lhe 

for dado juramento se fará um assento pelo escrivão que então acabar em um livro 

que para isso haverá ordenado em que declara como os ditos oficiais foram eleitos 

e seus nomes e o dia mês e era em que foi feita a dita eleição assinada pelos ditos 

eleitores para em todo o tempo se saber como foram eleitos e quem foram eleitores. 

scilicet. 

 

Item 8 aos vinte e um dias do mês de Junho da era de mil e quinhentos e cinquenta 

e seis foram feitos estes capítulos da eleição atrás, os quais foram tirados pelos da 

Misericórdia da cidade de Lisboa. E acordarão que em tudo se cumprissem 

somente os que adiante  se segue havendo respeito a ter a ser pequena e se 

repartido o povo pelo termo disposto de Lisboa (fl. 75 v.)  Item quanto ao capítulo 

que diz que no dia da visitação serão fechados os róis na arca da confraria, e no dia 

seguinte abertos e tirados os eleitores e mandados chamar acordarão que se não 

podia fazer por quanto os que tivessem mais vozes para eleitores podiam  ser de 

Caparica ou de Arrentela e de Amora que é longe da vila e não podem vir ao outro 

dia a horas de missa para se fazer o que manda o conteúdo atrás no título dos 

 
7 De variadas condições; de diversas condições. 

8 E também, do mesmo modo. 
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eleitores por onde parece bem que no próprio dia serão abertos os róis e apurados 

os eleitores e serão requeridos para o outro dia seguinte virem a fazer sua eleição. 

E sendo algum deles impedido, a mesa poderá ordenar outro em seu lugar as mais 

vozes: porém havendo tempo, elejam o provedor e oficiais no mesmo dia. Item ao 

que diz que os eleitores não darão vozes uns aos outros se entenderá desta 

maneira, scilicet, que os dois que se ajuntarem na sua própria pauta não darão voz 

a seu companheiro nem a tomarão para si mas poderão dar aos outros oito se lhe 

bem parecer e lugar do mordomo de fora de cada mês elegerão um tesoureiro para 

todo o ano conforme a possa servir para o qual será um dos conselheiros da mesa. 

 

(fl.76) Item quanto ao que diz que não poderão servir o provedor e irmãos da mesa 

se não de três em três anos, isto se entenderá que os eleitores os não poderão 

eleger senão de três em três anos como dizem,  mas sendo impedidos alguns dos 

eleitores da mesa ou provedor daquele ano, em tal caso poderá a mesa eleger outro 

em seu lugar assim provedor como oficial e irmão posto que o tal que a mesa eleger 

pelo outro impedido servisse o ano atrás chamado à mesa os eleitores que na vila 

estiverem isto se entender á no provedor somente quando faltar, scilicet, quando 

não quiser ser mas quando o quiser ser e aceitar então o provedor e irmãos da 

mesa elegerão algum dos outros da mesa se faltar conforme pedido os oficiais e 

eleitores que forem um ano o não serão os dois anos seguintes e ao terceiro o 

poderão ser e quando o provedor aceitar e não poder servir seu cargo por algum 

inconveniente então poderá o dito provedor com todos os doze da mesa eleger 

outro que sirva em sua ausência o tempo que ele for ocupado ficando ele sempre 

provedor e o mesmo se entenderá os irmãos. Quanto ao que diz que serão eleitores 

e os oficiais (fl. 76 v.) da mesa a metade nobres e metade mecânicos visto quão 

poucos mecânicos há na terra, acordarão que se fizessem da maneira que atrás o 

subscrevi(?) havendo sempre respeito a serem eleitores e oficiais da mesa o 

mesmo de uma e outra qualidade porque todos juntamente sirvam a Nosso Senhor 

sem haver respeito ao número ser tantos de uns como dos outros. 

 

E quanto ao juramento ordenam que se dê aos eleitores somente. E eu Pero 

Carneiro por mandado do provedor por fazer boa letra , o escrevi com 
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consentimento de Paulo Arrais escrivão daquele ano estando presentes os doze da 

mesa e a maior parte dos outros irmãos no mesmo dia e era e assinei aqui. 

Paulo Arrais / Pero Carneiro/ o provedor Francisco de Sousa Tavares 

 

Documento que legitima a atuação da Santa Casa da Misericórdia 

e confirma os privilégios anteriormente concedidos, sobretudo a 

autonomia administrativa, proteção jurídica régia e isenções e 

benefícios fiscais na gestão da assistência social. 
 

CONFIRMAÇÃO DOS PRIVILÉGIOS E REGULAMENTOS - ALVARÁ DE D. JOÃO III 
16 de dezembro 1556 

 

Eu el Rei faço saber a quantos este meu alvará virem que eu vi o regimento do 

compromisso atrás escrito e privilégios nele declarados que por el Rei meu senhor 

e padre (=pai) que santa glória haja foram dados às confrarias das misericórdias 

de meus reinos e porque eu hei por bem que este se guarde a confraria da 

misericórdia da vila de Almada, mando a todos os corregedores, juízes e justiças, 

oficiais e pessoas a que este for mostrado, que muito inteiramente cumpram e 

guardem o dito compromisso e privilégio s a dita confraria e oficiais dela assim e 

tão compridamente como se nele contém com isso e se for posta dúvida nem outro 

embargo, antes esses mandos em como nele que em tudo o que justo for os 

favoreçam para que eles possam na dita confraria servir os car gos que nela tem 

assim como cumpre a serviço de Deus e porque me assim disso apraz e cedi, este 

por mim assinado que inteiramente se cumprirá como se fosse carta feita em meu 

nome por mim assinada e passada pela minha chancelaria posto que este por ela 

não seja passado sem embargo da ordenação em contrário.  

João Álvarez o fez em Lisboa a XVI dias de Dezembro de mil quinhentos e cinquenta 

e seis. E eu Álvaro Pires o fiz escrever 

 
 
Porque V. SL.9 confirma este compromisso e privilégios atrás como nele contém a 

 
9 Vossa Senhoria Ilustríssima 

Rei 
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confraria da misericórdia de Almada e manda que em tudo se cumpra e guarde 

como acima é declarado e que valha como carta [(?)] 

 

Nos primeiros anos, a Misericórdia procurou afirmar a sua 

identidade e reforçar a coesão interna, impondo normas de 

apresentação aos seus membros, que também pertenciam a 

outras confrarias, prática comum na época. 

MODO COMO OS IRMÃOS SE DEVIAM APRESENTAR AS REUNIÕES DE MESA 

12 de outubro de 1597 
 

Assento sobre o ajuntamento da Irmandade 

 

Aos doze dias do mês de Outubro do ano 

de mil quinhentos noventa e sete anos, na 

casa da Misericórdia desta vila de Almada 

sendo juntos em mesa o senhor provedor 

Manuel de Sousa Coutinho, comigo 

escrivão e os mais Irmãos e doze Irmãos 

mais que para assim f oram chamados, 

seis nobres e seis oficiais, sendo contados 

os votos a todos assentou a mesa pedir a 

todos os irmãos em particular que, sem tal 

ordem em as outras confrarias em que 

servem, que todas as vezes que se ajuntar 

a irmandade não apareçam nela com 

capas ou insígnias de outras confrarias se 

não com os balandraus 10 pretos que 

usamos. E visto como nenhuma outra 

confraria obriga a consciência se não esta, em que todos estamos ligados com 

juramento, quem o contrário fizer depois de todos admoestados 11, será havido por 

 
10 Capa sem mangas, mas com aberturas para enfiar os braços, usada geralmente por 

confrarias religiosas em cerimónias; Opa. 

11 Avisados 

Fig. 5 - Acordo sobre o ajuntamento dos irmãos 

 

10 

 

11 

 

12 
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não Irmão da misericórdia e riscado dos livros dela e declararam que este assento 

se não entende nos irmãos sacerdotes e assinaram todos comigo Adrião Preto 

escrivão da casa  

 

O provedor Manuel de Sousa Coutinho 12  

 

Adrião Preto / António Brandão  / Domingos Fernandes / (fl. 108 v.)  António 

Gonçalves / Francisco Peres / Francisco de Andrada / Francisco Grizante / Belchior 

Fernandes / António Vasquez / Henrique Dias / Ruy Peres / João Gonçalves / 

António Fernandes  / Gonçalo Gonçalves / Luís  de Góis de Mendonça  / Pero 

Carvalho de Sousa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
12  Foi provedor em quatro mandatos, tendo exercido o primeiro em 1590–1591 e o último em 

1608–1609. Foi casado com D. Madalena de Vilhena, viúva de D. João de Portugal e filha do 

primeiro provedor, Francisco de Sousa Tavares. Após ingressar, em 1613, no Convento de São 

Domingos de Benfica, dedicou-se, nos seus últimos anos, à atividade literária, tendo escrito 

obras como a História de São Domingos e os Anais de D. João III. É hoje considerado uma 

figura de relevo da língua portuguesa do século XVII. Ficou conhecido na história como Frei 

Luís de Sousa. 
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Dar de comer a quem tem fome 

Dar de beber a quem tem sede 

Vestir os nus 

Dar pousada aos peregrinos 

Assistir aos enfermos 

Visitar os presos 

Enterrar os mortos 

Obras de misericórdia corporais  

 

Obras de misericórdia corporais  

 

Obras de misericórdia corporais  

 

Obras de misericórdia corporais  

Fig. 6 - Obras de Misericórdia, de Pieter Brueghel, o Jovem (c. 1601–1625) 



17 
 

Em Almada, a criação de crianças abandonadas ou órfãs cabia à 

Câmara, mas a Misericórdia também as socorria, providenciando 

amas e proteção. 
 

CRIAÇÃO DE UM MENINO ABANDONADO 
12 de novembro de 1570 

 

Assento sobre a criação do enjeitado que tem Caterina Quaresma 

Aos XII dias do mês de Novembro de MDLXX anos na mesa do despacho da mise-

ricórdia desta vila d’Almada onde estavam presentes o senhor João Tavares de 

Sousa provedor da dita casa com os mais irmãos da mesa abaixo assinados, logo 

posto em conselho se se toma ria a cargo para se criar à custa desta casa a um 

menino que foi enjeitado à porta da Igreja de Corroios e por todos foi assentado 

que sim por ser desamparado e não se saber pai nem mãe, logo se tratou a criação 

dele e foi chamada à dita mesa Caterina Quaresma mulher que foi de Gonçalo Anes 

carteiro que Deus haja, moradora nesta vila com a qual o dito provedor e irmãos se 

consertarão que criasse o dito (fl. 10 v.) menino e lhe dariam pela criação dele em 

cada mês trezentos e cinquenta reais e lhe darão mais os cueiros 13 e camisas que 

houver mister 14 o que a dita Caterina Quaresma aceitou de boa vontade e se obri-

gou criar o dito menino e dar-lhe bom tratamento, e dele mandaram fosse feito este 

termo que todos assinaram e pela dita Caterina Quaresma assinou o padre Ruy 

Jorge [(?)] António Grizante escrivão da dita casa 

O padre António Grizante / O provedor João Tavares de Sousa15/ Domingos Ro-

drigues / João Rodrigues / Manuel Rodrigues / António  Peres / Diogo Peres / (?) 

Vasquez   

 

 
13 Pano para envolver as partes baixas da criança, principalmente as nádegas. 

14 Do latim ministeriu. Urgência; precisão; necessidade. 

15 Filho de Francisco de Sousa Tavares e de sua mulher D. Maria Peres, irmão de D. 

Madalena de Vilhena. Foi provedor em 1570-71. 
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Este documento reforça o papel religioso e social da Santa Casa 

ao assumir a responsabilidade de dar sepultura digna aos mortos 

abandonados, cumprindo, assim, a obra de misericórdia de 

sepultar os mortos. 
 

ACORDO PARA IR BUSCAR NO DIA DE 1 DE NOVEMBRO, AS OSSADAS DOS AFOGADOS QUE 

FICAVAM AO LONGO DAS PRAIAS 
 26 de julho de 1587 

 

Forma do assento que se tomou com toda a irmandade, sobre se ir enterrar as 

ossadas dos defuntos que se acham afogados, em dia de Todos-os-Santos.   

 

Aos vinte e seis dias do mês de Julho do ano de mil e quinhentos e oitenta e sete 

anos que foi o dia em que se fez a eleição do provedor e irmãos da misericórdia do 

dito ano, por se dilatar para este dia por certos respeitos em esta vila de Almada, 

na casa da misericórdia dela onde 

estavam juntos em mesa o senhor 

Francisco de Andrada provedor, com os 

mais irmãos da mesa e sendo junta toda 

a irmandade que era presente para a 

eleição, logo pelo dito provedor foi 

praticado que pelo compromisso desta 

casa tínhamos obrigação de em dia de 

Todos-os-Santos ir buscar as ossadas 

dos defuntos padecentes e trazê -los a 

enterrar às casa. E por que nesta vila não 

a que haver os tais padecentes se não 

fazia procissão nem se ia buscar as ditas 

ossadas, que havia pelo ano mu itos ou 

algumas pessoas afogados que o mar 

deitava fora, que as justiças seculares 

costumavam enterrar (fl. 125 v.)  nas 

praias e outras partes onde se ficavam o 

que não parecia serviço de Nosso Senhor antes tínhamos obrigação de os ir 

Fig. 7 - Igreja de São sebastião 

 

13 

 

14 

 



19 
 

enterrar, que se a todos parecesse se devia ir com a tumba da casa e toda a 

irmandade, com suas insígnias no dia de Todos-os-Santos buscar as ditas ossadas 

com toda a veneração possível e se devia de trazer a enterrar na casa em covas 

que para isso o prove dor e irmãos de cada ano ordenassem e por todos foi 

assentado que era muito bem e que assim se fizesse daqui por diante e que logo 

se começasse este ano para o que algum dia antes se ajuntassem as ditas ossadas 

na igreja de São Sebastião, onde se iriam bus car para o que se daria conta às 

justiças seculares para que quando mandassem enterrar os ditos defuntos fosse 

com sinais e bacias para serem achados e por assim parecer bem o mandaram 

escrever e assinaram Francisco Grizante escrivão o escrevi  

Manuel Rodrigues / o Provedor Francisco de Andrada 16 / Francisco Grizante /  

Francisco Antunes / Francisco de Azevedo  / Luís Alvares Foreiro  / João Avilez    

(fl. 126) Pero Gonçalves / Francisco Vaz / Domingos Fernandes / Fernão (?) / Adrião 

Preto / Gaspar de Mendonça / Francisco da Barbuda / (?) Belchior / António (?) /  

Miguel Farinha / João Nunes / Gonçalo Gonçalves /  António Fernandes / António 

Fernandes / Pero Fernandes / Manuel Gonçalves / Gaspar Gonçalves / António 

Brandão/ Domingos Fernandes /  Mateus Pires / Salvador Fernandes / Sebastião 

Moreira / Pero Fernandes / Baltazar de Campos / Pero Fernão de Abreu  (fl. 126 v.) 

Domingos Borges da Costa / João de Morim / D. Marcos de Noronha / Manuel Vaz 

Rabelo/ João Carneiro Pereira /  António Caldeira 

 

 

 

 

 
16 Nascido em Lisboa em 1540, foi provedor da Misericórdia de Almada durante seis 

mandatos, sendo o primeiro em 1579–1580 e o último em 1607–1608. Exerceu os cargos de 

guarda-mor da Torre do Tombo e de cronista -mor do reino, tendo escrito a crónica de D. 

João III em 1613. Foi autor da obra O Primeiro Cerco de Diu (1589), um poema épico que narra 

a defesa da cidade indiana de Diu, sendo esta a sua obra mais importante.  Faleceu em 

Almada em 1614, tendo sido sepultado na igreja de Santa Maria do Castelo, acompanhado 

por toda a irmandade. 
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Na Misericórdia de Almada, desde a sua fundação, era obrigatória 

a presença de um médico para tratar os doentes pobres. A obra de 

misericórdia de curar os doentes foi, desde sempre, uma das mais 

importantes. 
 

ACORDO COM O MÉDICO SIMÃO PINHEIRO MOURÃO PARA TRATAR OS ENFERMOS DA 

MISERICÓRDIA 

29 de junho de 1653 

 

Aos 29 de Junho de 1653 anos estando em mesa o senhor provedor Diogo de Paiva 

de Andrade, comigo escrivão e mais conselheiros abaixo assinados aí foi proposta 

uma petição do médico Simão Pinheiro Moirão 17 assistente nesta vila em que pedia 

o partido dos vinte alqueires de trigo que esta Santa Casa costuma a dar aos 

médicos que para assistirem aos pobres que vierem ao hospital e porque ele se 

oferece(?) a cumprir as ditas obrigações inteiramente e consideran do a grande 

utilidade e caridade e amor de Deus que resulta deste beneficio aos pobres que 

esta Santa Casa costuma favorecer, se acordou que se dessem ao dito licenciado 

Simão Pinheiro Moirão os vinte alqueires de trigo cada ano sa - (fl. 8) tisfeitas as 

obrigações da casa e em como que haja esterilidade que seja tal, que não bastem 

as rendas para as ditas obrigações, nem por isso esta Santa Casa ficará obrigada 

a lhe fazer efetivos(?) todos os vinte alqueires de trigo e ele aceitará aquilo q ue 

moderadamente(?) se lhe poder dar, e se não o ano fértil, se lhe pagarão por 

 
17 Simão Pinheiro Morão  (Mourão ou Moirão),  cristão-novo, nasceu na Covilhã em 1618. 

Formou-se em Medicina na Universidade de Coimbra e estabeleceu -se inicialmente em 

Lisboa, mudando-se depois para Almada. Por ser descendente de judeus, foi perseguido 

pela Inquisição Portuguesa, sendo condenado ao confisco de bens, cárcere e ao uso 

perpétuo do hábito penitencial (sambenito), entre outras penas. Fugiu para o Brasil e fixou-

se em Pernambuco. No entanto, devido à condição de “sambenitado”, enfrentou dificuldades 

no exercício da medicina. Em 1675, foi finalmente dispensado do uso do hábito penitencial. 

Em 1682, após ter sido acometido por uma doença grave, escreveu, por ordem de D. João de 

Sousa, a obra Tratado das bexigas e sarampo, sob o pseudónimo Romão Mosia Reinhipo 

(anagrama do seu nome). Esta obra é considerada um dos primeiros tratados de medicina 

produzidos no Brasil. O seu filho, Henrique Morão Pinheiro, viria a ser médico da câmara de 

D. João V e Cirurgião-Mor do Reino. Simão Pinheiro Morão faleceu no Recife em 1685 e, 

segundo a tradição, encontra-se sepultado na igreja da Ordem Terceira de São Francisco. 
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inteiros os vinte alqueires de trigo e quer seja ano fértil quer infértil sempre o dito 

licenciado será obrigado assistir as suas obrigações pontualmente, de que eu 

escrivão fiz acordo por mandado do senhor Provedor e mais conselheiros e assinou 

o dito licenciado comigo escrivão em mesa em 29 de Junho de 1653 anos 

O Provedor Diogo de Paiva de Andrada 18 / António da Silva de Carvalho / Joseph 

Falrrão(?) / (?) da Silveira / José da Mota Travassos / Simão Pinheiro Moirão /  

de (?) Rodrigues / de Pedro de (?) 

 

A Misericórdia de Almada, além de cuidar dos doentes, contava 

com a ajuda de outras entidades para tratar os casos mais graves. 

O documento mostra o pedido aos Vapores Lisbonenses para 

transportar doentes para o Hospital de S. José, revelando a 

colaboração no apoio aos mais pobres. 
 

PEDIDO À PARCERIA DOS VAPORES LISBONENSES PARA QUE O TRANSPORTE DE DOENTES 

PARA O HOSPITAL DE S. JOSÉ FOSSE GRATUITO  
Julho de 1904 

 

N.º 45 - Directores da Parceria dos Vapores Lisbonenses 19 

Entre os doentes enviados para tratamento no Hospital de S. José com guias 

desta Misericórdia alguns há que pelo seu precário estado de saúde são removidos 

em maca conduzida por dois moços a quem é pago, a expensas desta Irmandade, 

o salário médio de 300 reis a cada um. A esta despesa tem acrescido os transportes 

 
18 Filho de Francisco de Andrada, foi provedor por seis vezes, sendo a primeira em 1614–1615 

e a última em 1652–1653. Foi autor de obras como o poema épico Chauleida, que exalta a 

proeza militar de D. Francisco de Mascarenhas no cerco de Chaul, na Índia. Além de outras 

obras literárias de relevo, como o Exame de Antiguidades, deixou também uma obra de 

carácter moral intitulada Casamento Perfeito, com conselhos diversos sobre a vida conjugal. 

Faleceu em Almada em 1660 e foi sepultado na igreja de Nossa Senhora do Castelo, com 

bandeira e tumba da irmandade. 

19 Fundada em 1899, a Parceria dos Vapores Lisbonense, foi uma sociedade de exploração 

de transportes de passageiros e bens no rio Tejo. Fazia carreiras fluviais regulares entre o 

Cais do Sodré e Alcântara; Belém e Pedrouços e a partir de 1903, inicia-se a ligação entre 

Cacilhas e Lisboa. 
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de ida e volta da maca e seus condutores nos vapores da Parceria que V. Ex. as, 

dirigem.  

Regula essa despesa, em média, por cinquenta por cento dos salários pagos 

aos condutores da maca. 

Num estabelecimento de beneficência, como aquele a que presido, são poucas 

todas as economias que se façam no sentido de alargar a esfera da sita acção. 

E é de meu dever e da mesa respectiva procurar realizar essas economias já 

seja pela maior parcimónia na despesa, já pela aquisição de donativos e de uma 

escrupulosa arrecadação de receitas. 

Isto posto, venho solicitar a V. Ex. as que decerto não querendo deixar de 

contribuir também com o seu óbolo para os actos de beneficência e caridade deste 

(fl. 4) estabelecimento, se dignem de declarar gratuito o transporte dos doentes que 

em maca são conduzidos ao Hospital de S. José bem como o dos respectivos 

condutores. 

Como esclarecimento direi a V. Ex.as, que no ano económico findo os doentes 

transportados em macas foram 22, o que representou uma despesa aproximada a 

6.000 reis e fico aguardando a resolução da V. Ex.as.  

O Provedor João António Cerqueira 20 
 

(Fl. 5 v.) 
 

N.º 55 - E. Dartourt, mui digno gerente da Parceria dos Vapores Lisbonenses 

 

Acusando a recepção do ofício de V. Ex.ª de 15 do corrente, cumpre-me desde 

já testemunhar-lhe o meu agradecimento pela anuência da Parceria dos Vapores 

Lisbonenses ao assunto de que tratava o ofício n.º 45 que em 31 de Julho passado 

tive a honra de dirigi r-lhe solicitando a gratuitidade de transporte de ida e volta 

 
20 Foi provedor de 1903 a 1909. Foi administrador do concelho de Almada no final da 

Monarquia Constitucional, exercendo funções de representação do Governo central ao nível 

local, com responsabilidades na execução administrativa, supervisão de serviços públicos e 

manutenção da ordem. Foi  substituído na sequência das alterações administrativas 

decorrentes da implantação da República em 1910. 
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para as macas e seus dois portadores encarregados de conduzir doentes pobre 

deste Concelho ao Hospital de S. José em guias d’esta Misericórdia. 

Em cumprimento da justa exigência de V. Ex.ª para poder ser exercida a 

conveniente fiscalização serão de ora avante processadas guias de requisição de 

tal transporte as quais contendo, como V. Ex.ª diz, a requisição para a ida e para a 

volta, podem ser à ida somente apresentadas os empregados dessa Parceria e a 

estes entregues na volta, se com este procedimento V. Ex.ª concordar, a fim de 

evitar a duplicação de guias, uma para a ida e outra para a volta. 

A mesa administrativa d’esta Irmandade será por mim presente, na sua primeira 

sessão, a resolução tomada e estou certo que ela fará consignar indelevelmente no 

registo das suas actas o reconhecimento (fl. 6) a que aliás tem jus e generoso 

concurso prestado por essa Parceria em proveito desta casa de beneficência, a 

única que existe no Concelho de Almada e cuja administração tantos cuidados 

exige para poder ir alargando a esfera da sua acção que infelizmente, tem sido tão 

restrita. 

 

De que forma eram distribuídas as esmolas aos mais 

necessitados? Estes documentos mostram pedidos de auxílio, em 

1909, feitos por pessoas pobres, sobretudo viúvas, cuja situação 

era confirmada pelas autoridades locais. 
 

PEDIDOS DE ESMOLAS  

1909 

(Doc. 1)  

 

N.º 60 

Diferida       

500 <reis>  
 

Ilustríssimo Ex.mo Senhor 
 

Diz Ana Rosa, viúva com três filhinhos menores, sendo um d’estes aleijado, que o 

seu viver é mui acrisolado, e que lhe tem valido a caridade pública; sabendo que 



24 
 

para comemorar a Paixão de Cristo se distribuem na Santa Casa da Misericórdia de 

Almada em Quinta Feira Maior, esmolas aos necessitados da freguesia. 

 

Pede a V. Ex.ª se digne incluí-la n’esse número. 
 

Lugar da Romeira, Caramujo 20 de março de 1909. 
 

Ana Rosa 

Ilustríssimo Ex.mo Sr. 

Provedor da Santa Casa 

da Misericórdia d’Almada 
 

Atento que a requerente é viúva tem três filhos menores e é pobre.  

Almada 20 de março de 1909. 

O Prior 

Ângelo Firmino da Silva 

 

Diferida com 500 rs 

 

(Doc. 2) 

 

N.º 63 

500 reis 

 

Ilustríssimo Ex.mo Senhor 

Provedor da Real Irmandade da Santa Casa da Misericórdia d’Almada 

 

Beatriz de Jesus, viúva, de 40 anos de idade com uma filha menor, moradora na rua 

da Boca do Vento, sendo extremamente pobre, vem por este meio solicitar uma das 

esmolas, que, a Real Irmandade distribui em quarta-feira de Trevas. 

Pede deferimento  
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E. R. M.cé 21 
 

Almada, 22 de Março de 1909. 
 

Pela suplicante por não saber escrever. 

José Joaquim D’Almeida 
 

Atesto que a requerente é viúva e pobre. Almada 23 de Março de 1909. O Prior 

Ângelo Firmino da Silva. 

(Verso) 

Atesto que a requerente é extremamente pobre. 

Almada 23 de Março de 1909 

 
O regedor 

João Pedro Rodrigues de Paiva 

 

(Doc. 3) 

 

N.º 70 

500 reis 

Diferido com 500 rs 

 

Il.mo e Ex.mo Sr. 

Albano Teixeira, impossibilitado de trabalhar, morador na rua do Serpa Pinto, 

freguesia de São Thiago, e sendo extremamente pobres, como prova pelo atestado 

infra, vem pedir a V.Ex.ª lhe conceda uma das esmolas que a Santa Casa da 

Misericórdia desta vila, distribuir em quarta-feira de Trevas do corrente ano e assim 

pede diferimento 

 

E. R. M.ce  

 
21 Em Real Mercê. Expressão antiga ligada a concessões, favores ou autorizações oficiais. 
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Almada 21 de Março de 1909 

A cargo do suplicante – Augusto (?) Marques 
 

Atesto que o requerente é pobre. 

 

Almada 21 de Março de 1909 

O Prior 

Ângelo Firmino da Silva 

 

ά±ŜǎǘƛǊ ƻǎ ƴǳǎέ Ş ŀ ǘŜǊŎŜƛǊŀ ƻōǊŀ ŘŜ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŎƻǊǇƻǊŀƭ Ŝ ǳƳŀ 

das mais importantes. Vai além da simples entrega de roupa ou 

calçado, pois procura também garantir conforto e dignidade 

humana. A Misericórdia de Almada, desde sempre, procurou 

responder a estas necessidades básicas. 
 

PEDIDOS DE VESTUÁRIO E CALÇADO À MISERICÓRDIA DE ALMADA  

1913 

 
(Doc. 1) 

 

Ilustríssimos Ex.mos Senhores, membros que compõem a mesa da misericórdia 

d’Almada 

Germana do Carmo Nunes extremamente pobre com três filhos menores órfãos de 

pai pede a Vossas Ex.as a fineza de terem dó e socorrer uma sua filha de nove anos 

Guilhermina Nunes Cândido. Com a esmola de uns fatinhos que V. Ex.as se dignam 

dar pelo terceiro aniversário da plantação da República em Portugal pede pois aos 

vossos corações generosos não esquecerem esta menina filha do falecido 

Francisco Pedro Cândido por ela alguns passos deu como V. Ex.as se devem lembrar 

Confiando extremamente agradecida 

Saúde e fraternidade  

Germana do Carmo Nunes 
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(Doc. 2) 

 

Ex.mos Srs. 

Provedor e mais vogais da Misericórdia 

d’Almada 

Conceição da Fonseca de 32 anos 

casada, residindo na Rua de Oliveira 36 

r/c, sendo muito pobre, e tendo cinco 

filhos menores, e sabendo que essa 

Associação de Beneficência distribui pelo 

terceiro aniversário uns fatinhos a 

crianças pobres, vinha pedir que fosse 

vestida uma sua filha de nome Eva da 

Fonseca de cinco anos de idade o que 

desde já lhe agradecer pelo glorioso 

aniversario da República Portuguesa. 

E. R. Mercê 

Almada, 19 de Agosto de 1913 

 

(Doc. 3) 

 

Ex.mos Srs. 

Emília Augusta de 34 anos de idade solteira com 3 filhinhos menores e sendo eu 

sozinha venho carinhosamente pedir a V. Ex. as que se digne contemplar -me com 

vestuário para uma menina de 9 anos de idade, Emília Augusta residente na rua do 

forno n.º 10 loja, desde já lhe agradece 

Almada 20 de Agosto de 1913 

Emília Augusta 

(Esta diz que o homem que a abandonou e ser pobre. Souza) 

 

Fig. 8 - Verso da folha do pedido de assistência com o 

desenho do pé da criança 

 

 

 

 

 

16 



28 
 

A Santa Casa socorria os presos pobres, visitando-os e ajudando, 

sempre que possível, na sua libertação. Quando tal não era viável, 

procurava não os deixar desamparados, levando-lhes refeições e 

bens essenciais.  

ASSISTÊNCIA AOS PRESOS DA COMARCA DE ALMADA 

1905 

 

Jerónimo Coelho, carcereiro das cadeias civis da Comarca de Almada 

Certifico que os presos existentes nas cadeias a meu cargo, nesta data, aos quais 

pela Mesa da Real Irmandade da Santa Casa da Misericórdia desta vila foi hoje 

distribuído um jantar composto de sopa de feijão encarnado, pescada cozida com 

batatas, peixe frito, azeitonas, salada de alface, pão, laranjas, vinho e um macinho 

de cigarros, são os seguintes: António da Costa “O vila touca”, João Pedro Gervis 

“O caras”, António dos Santos “O quintalête”, Eduardo Pedro “O maluco”, Tomé da 

Fonseca, Victorino Rodrigues Zuniga, César Augusto Cabral “O mulato”, Joaquim 

do Rosário Carvalho “O cabeça”, Manoel de Mattos, João Maria “O borda d’água”, 

Bento d’Assumpção e José Daniel. 

E por tudo assim ser verdade fiz passar em duplicado a presente certidão que vai 

por mim assignada, para fins legais em papel comum, visto ser isento de selo por 

disposição legal em razão de respeitar o cumprimento d ’um acto de gerência de 

estabelecimento de beneficência. 

Almada, vinte de Abril de mil novecentos e cinco 

O Carcereiro 

Jerónimo Coelho 

 

Corroboro o que consta da presente certidão por isso que o acto a que ela se refere 

foi realizado na minha presença. Almada, 20 de Abril de 1905. 

O Administrador do Concelho  

João António Cequeira 
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Dar bons conselhos 

Ensinar os ignorantes 

Corrigir os que erram 

Consolar os tristes 

Perdoar as injúrias 

Sofrer com paciência as fraquezas do nosso próximo 

Rogar a Deus por vivos e defuntos 

Obras de misericórdia espirituais  

 

Obras de misericórdia espirituais  

 

Obras de misericórdia espirituais  

 

Obras de misericórdia espirituais  

17 

Fig. 9 - Perdoar os que nos erraram 

 

 

 

 

 

189 
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Este capítulo mostra que a Misericórdia de Almada não se limitava 

à assistência material, atuando também na reconciliação e 

promoção da paz, ao procurar resolver conflitos e evitar discórdias, 

ŜƳ ŎƻƴǎƻƴŃƴŎƛŀ ŎƻƳ ŀ ƛŘŜƛŀ ŎǊƛǎǘń ŘŜ άōŜƳ-aventurados os 

pacifiŎŀŘƻǊŜǎέΦ  

PROMOÇÃO DA PAZ E CONCÓRDIA ENTRE OS IRMÃOS DA MISERICÓRDIA 

1639 

 

Cap.º 29 

De como se hão-de fazer as amizades 

Como sempre foi costume na casa da Misericórdia procurarem os oficiais, e Irmãos 

dela, a paz e quietação de todos, assim por Cristo Senhor Nosso, encomendar ao 

homens a caridade fraterna com sumo afecto, como pelos muitos bens espirituais, 

e temporais, que dela se segue à fé publica, procura o Provedor, e mais Irmãos da 

Mesa, que este santo, e necessário exercício não esqueça, e venha a faltar de 

maneira que fiquem semelhantes coisas(?) sem remédio, por onde sabendo, que 

algumas pessoas estão possam gerar em inimizade escandalosa, ou em discórdia, 

de que se sigam(?) inconvenientes públicos, farão tudo o que lhes for possível para 

conciliar ou falando -lhe por si ou mandando -lhe falar pelas pessoas que lhe 

parecerem mais acomodadas até em efeito se remitirem as injúrias, deixarem o ódio 

e a vingança e tornarem a correr com aquela benevolência, e proximidade, que 

nossa sagrada religião tem com todos aqueles, que a professam. 

Neste particular, todavia, se guardará uma coisa, que senão traz amizades entre 

pessoas discordes, senão por meios mui convenientes á piedade que na casa se 

professa; por onde nunca o Provedor e Irmãos se farão árbitros em contenda de 

fazenda, nem de trata rem de maneira as coisas, que as pessoas obrigadas com 

alguma veneração de sua parte venham a conceder o que deles se pretende. 

Se o Provedor, e Mesa tratarem de algum perdão de crime, e injuria devem de levar 

particular advertência na qualidade do tal crime e injuria, porque se for mui 

escandalosa e prejudicial ao bem comum, muito maior serviço de Nosso Senhor 

será deixarem proceder as coisas por via ordinária, que atalharem o rigor da justiça, 

sem a qual semelhantes inconvenientes se não podem remediar.  
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hōǊŀ ŘŜ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭ άtŜǊŘƻŀǊ ƻǎ ǉǳŜ ŜǊǊŀƳέ. Álvaro 

Barradas reconheceu o erro de não entregar as rendas 

arrecadadas e pediu perdão, alegando pobreza. O provedor e os 

irmãos aceitaram o pedido, ǇƻǊ άŀƳƻǊ Ŝ ǇƛŜŘŀŘŜέΦ 

PERDÃO DA DÍVIDA A ÁLVARO BARRADAS, MAMPOSTEIRO DE S. LÁZARO 

12 de setembro de 1592  

 

Aos doze dias do mês de Setembro de 1592 anos na casa da Misericórdia desta vila 

d'Almada na mesa do despacho dela, 

sendo juntos os senhor provedor 

Manuel de Sousa Coutinho comigo 

escrivão e os mais Irmãos apareceu 

Álvaro Barradas mamposteiro 22 que foi 

do hospital de São Lázaro o ano 

passado de noventa e um para dar sua 

conta porquanto lhe não fora tomada 

pelo provedor e Irmãos passados como 

era da sua obrigação e por quanto a dita 

conta lhe fora tomada nesta mesa como 

consta dos assentos atrás à sua revelia, 

disse que ele pedia misericórdia a esta 

mesa do que contra ele estava feito 

porquanto era pobre e estava muito 

alcançado e empenhado e prestes para 

pagar o que deve e sendo-lhe recebidos 

os descontos que tinham que 

passavam na verdade e por nos constar 

do sobredito e ser costume nesta mesa fazer as imprecações com amor e piedade 

nos pareceu que se devia de rever a dita conta e (fl. 21) aceitar os descontos que 

 
22 Pessoa encarregue de receber as esmolas, os foros e as rendas das albergarias. 

Fig. 10 - Iluminura do livro de tombo e compromisso da 

gafaria de S. Lázaro. 1504. 
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constasse ter feitos pelo que se lhe reviu a dita conta e tomou pela maneira 

seguinte: (...)  

(Fl. 23) soma tudo a dívida que o dito mamposteiro recebeu assim do tesoureiro 

como cevada, dinheiro, galinha e carneiro digo o que liquidamente fica a dever de 

tudo o que recebeu feitos os descontos conforme ao que pareceu à mesa pelos 

respeitos atrás declarados dezanove mil quatrocentos e noventa reis dos quais 

abatidos quatro mil quatrocentos e quarenta reis que logo entregou ao tesoureiro 

desta casa fica devendo quinze mil e cinquenta reis e por esta maneira houveram 

esta conta por tomadas e bem feita e mandaram fazer o seguinte encerramento que 

assinaram comigo Adrião Preto escrivão da casa que esta conta escrevi no dia e 

ano atrás escrita. 

Adrião Preto / Fernão Álvarez / O Provedor Manuel de Sousa Coutinho / (?) Sousa 

Coutinho 

 

Este texto apresenta as missas e festas religiosas da Misericórdia 

de Almada que eram celebradas obrigatoriamente pelo capelão. 

Destaca-se a celebração do dia do bƻƳŜ ŘŜ WŜǎǳǎΣ άŘŜ ŎǳƧŀ 

ŎƻƴŦǊŀǊƛŀ ŜƳŀƴƻǳ ŀ ŘŜǎǘŀ ŎŀǎŀέΣ ƳƻǎǘǊŀƴŘƻ ŀ ƻǊƛƎŜƳ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭ Ŝ 

organizativa da instituição. 

FOLHA DA SACRISTIA DA IGREJA DA MISERICÓRDIA 

16 de outubro  de 1744 

 

Traslado fiel de tudo o que se contém na tábua da sacristia da Casa da Misericórdia 

desta vila, que fiz por se achar já gasta com o tempo e não haver outra memória na 

Casa de missas de obrigação mais do que a mesma tábua, cujo teor é o seguinte 

 

Festas e missas e mais obrigações desta casa. Missas que é obrigado a dizer o P.e 

Capelão da Casa: 

  

Dia do Nome de Jesus, de cuja confraria emanou a desta casa 23  

 
23 A origem da Santa Casa da Misericórdia de Almada não deve ser vista como uma criação 

isolada em 1555, mas antes como o resultado de uma continuidade a partir de uma confraria 
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Dia da Visitação de Santa Isabel, conforme o compromisso  

Em o primeiro Domingo de cada mês, missa do Nome de Jesus  

Todas as segundas-feiras missa dos Fiéis de Deus, confraria anexa a esta casa  

Todas as quartas-feiras, missa da Anunciação da Senhora, com responso  

Todas as quintas-feiras missa do Espírito Santo, em responso  

Por todos os que serviram de provedores um nocturno 24 cantado com sua missa 

cantada  

 
já existente. A documentação aponta para a Confraria do Nome de Jesus, cuja atividade está 

registada num livro intitulado Livro primeiro da receita e despesa da confraria do Nome de 

Jesus e Obras Pias começado no ano de 1555 (Cf. A.H.S.C.M.A., Idem, Liv. 06, fol. 5), cujas 

notas começam a ser lançadas no dia 5 de maio de 1555, mês da carta de fundação da 

confraria da Misericórdia (Cf. A.H.S.C.M.A., Papéis vários, Tomo VII, 1518–1691, Liv. 07, fls. 65–

67v). 

Embora o livro comece em 1555, os registos de receitas e despesas prolongam-se até, pelo 

menos, 1567, sem qualquer indicação clara de mudança para a Misericórdia. Isto sugere que 

não houve uma rutura imediata, mas sim uma transição gradual, mantendo -se, durante 

algum tempo, a mesma organização e forma de funcionamento. Importa destacar que o 

primeiro provedor da Misericórdia de Almada, Francisco de Sousa Tavares, era mordomo da 

referida confraria do Nome de Jesus, da qual faziam igualmente parte Paulo Arrai s e Pero 

Carneiro, primeiros escrivão e tesoureiro da Santa Casa. 

A referência à Confraria do Nome de Jesus continua a surgir mesmo depois de 1555, o que 

reforça essa ideia de continuidade. Além disso, uma inscrição de 1744 recorda que a  
Misericórdia “emanou” dessa confraria, mostrando que essa ligação era ainda reconhecida 

muito tempo depois. 

As confrarias do Nome de Jesus eram comuns nos séculos XV e XVI e estavam ligadas à 

devoção religiosa, mas também a práticas de caridade, como esmolas, missas e outras obras 

pias. 

Assim, a fundação de 1555 deve ser entendida como um momento de formalização de uma 

realidade já existente, seguindo um processo semelhante ao de muitas outras Misericórdia 

Neste contexto, esta continuidade ajuda a explicar a criação mais tardia da Misericórdia de 

Almada em relação a outras do reino, pois parte das funções assistenciais já era assegurada 

pela confraria existentes do reino, inspiradas no modelo da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa. 

24 É um Ofício de Leitura que faz parte da Liturgia das Horas. Tem origem na antiga oração 

de Matinas que significa “Madrugada” e vem do antigo costume romano de dividir a noite em 

vigílias. Nas primeiras ordens monásticas, sobretudos os Beneditinos instituíram uma oração 

ao longo da madrugada, as Matinas, que era constituída por uma série de vigílias ou 

nocturnos.  
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Por confrade ausente ou presente que 

morrer, uma missa de Réquiem25 

cantada com esmola de um tostão  

 

Diz mais o P.e Capelão as missas da 

Casa da Albergaria a saber:  

Dia de Natal  

Dia de Reis  

Dia de Páscoa  

Dia do Espírito Santo  

Dia do Corpo de Deus  

Dia da Natividade de Nossa Senhora  

Dia da Conceição  

Dia de Nossa Senhora do Ó  

Dia de Nossa Senhora das Neves  

Dia da Assunção da Senhora  

Dia da Purificação  

Dia da Anunciação  

Dia da Visitação  

No oitavário 26, uma missa de Réquiem 

cantada, por Diogo Fernandes e seus 

defuntos  

No mesmo oitavário, uma missa cantada, 

por António Gomes da Matta, Correio-mor  

 

Diz mais uma missa do Espírito Santo depois da eleição de Santa Isabel,   

Missas por Salvador Annes, Susana André 

  

 
25 Missa composta especialmente para funerais. Tem origem na expressão requiem 

aertenam dona eis, que significa “dai-lhes o repouso eterno”. 

26 Ou Oitava. Era o prolongamento por 8 dias da celebração duma festa importante ou o 8.º 

dia dessa celebração. Com o Concílio Vaticano II, considerou-se só as do Natal e Páscoa. 

Fig. 11 -Pauta da sacristia 
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Um aniversário de três lições com missa cantada pelos que deixaram seus bens aos 

hospitais 

Missa quotidiana por Pedro Carvalho de Sousa  

Missa quotidiana por D. Anna de Mendonça, sua mulher  

 

E não diz mais a dita tábua ante escrita que nela achei que bem e fielmente trasladei 

para ficar no cartório desta casa e se poder reformular a dita tábua gastas que sejam 

as letras e eu Manuel da Fonseca e Silva escrivão da Mesa que a fiz e assinei Almada 

16 de Outubro de 1744  

 

Manuel da Fonseca e Silva  
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NORMAS DE TRANSCRIÇÃO: 

1. Documentos transcritos do original com a grafia atualizada 

2. Introduziu-se pontuação em alguns textos para facilitar a leitura 
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3. As dúvidas de leitura  vão assinaladas com ponto de interrogação entre 

parênteses curvos. Ex. (?) 

4. As adições mudanças de fólio estão assinaladas entre parênteses curvos. 

5. Lacunas do autor restituídas pelo editor são apresentadas entre sinal 

tipográfico Chevron. Ex.<nnn> 

6. As lacunas do suporte não restituídas são assinaladas em parênteses retos. 

Ex. […] 

7. Mantiveram-se as expressões latinas 

8. As omissões do texto da autoria do editor vão assinaladas com reticências 

dentro de parênteses curvos. (…) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem capa: “História”, do autor grego Nicholas Gysis (1842-1901). 
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